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1. INTRODUCAO 

No melhoramento genético da soja (Glycine marx (L.) Merril), os genótipos de- 
senvolvidos ap6s demorado processo de seleção e avanco de gerações sao avalia- 
dos em ensaios comparativos de produção, conduzidos em varios ambientes. Po- 
rém, quando vérios genétipos sao comparados em uma série de ambientes, pode 
ocorrer alteração na ordem de classificagdo, quando se considera determinado 
cardter, o que dificulta o processo de seleção. A essa reação dos genótipos as varia- 
ções de ambiente dá-se o nome de interação genétipo x ambiente (9, 10). 

BONATO (5), estudando a reacéo de dez gen6tipos de soja, nos anos agricolas 
1973/74 e 1974/75, no Estado do Rio Grande do Sul, verificou, estatisticamente, a 
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ocorrência da interação genótipos x anos x localidade, o que indicou diferença es- 

pecífica na reação de determinados genótipos em determinados anos e localidades. 

NOGUEIRA (13), trabalhando com os cultivares UFV-1 e IAC-7, no Estado de 

São Paulo, em diversas épocas de semeadura, durante os anos agricolas 1979/80 e 

1980/81, verificou que os cultivares não diferiram na producao de graos nas épocas 

consideradas convencionais. Porém, o retardamento do plantio fez diminuir a 

producao dos dois cultivares, nos dois anos, enquanto a antecipacéo alterou so- 

mente a produção do cultivar UFV-1. 

Outros autores verificaram diferencas entre cultivares de soja na reação as 

variagoes de localidade, ano e, ou, época de plantio (1, 2,7, 8, 12, 14, 15, 20, 21,22). 

Entre os genotipos de soja verifica-se ampla graduação na estabilidade fenoti- 

pica. ARANTES e REZENDE (3), estudando 16 cultivares de soja, em cinco €po- 

cas de semeadura, nos anos agricolas de 1976/77 a 1979/80, em Uberaba, MG, veri- 

ficaram diferencas na capacidade de adaptacao e na estabilidade fenotipica. 

Outros autores encontraram também diferencas entre genétipos de soja na ca- 

pacidade de adaptacéo e na estabilidade fenotipica (4, 5, 16, 18). 

Analisando questao semelhante, EBERHART e RUSSEL (9) sugeriram o cul- 

tivo de genótipos que apresentassem maior rendimento de graos, adaptabilidade 

média e maior estabilidade fenotipica. A dificuldade persiste, no entanto, na esco- 

lha de melhores combinacées de ambientes, cujos resultados médios possam re- 

presentar bem determinada regiao. 

No presente trabalho foram aproveitados dados obtidos em 43 ensaios de ava- 

liação de linhagens de soja conduzidos pela Universidade Federal de Vicosa em 16 

localidades do Estado de Minas Gerais, nos anos agricolas 1981/82 e 1982/83. O 

objetivo foi estudar a eficiéncia da seleção de genotipos de soja, comparada com a 

seleção realizada apenas em duas localidades, em trés épocas de plantio. 

2. MATERIAL E METODOS 

Quarenta e trés ensaios de avaliação de genótipos de soja foram instalados em 

16 municipios do Estado de Minas Gerais, nos anos agricolas 1981/82 (21 ensaios) 

e 1982/83 (22 ensaios), conforme se pode observar no Quadro 1. 

Os experimentos foram delineados em blocos completos casualizados, com 16 

tratamentos e trés repeticoes, tendo sido analisados somente os nove genótipos 

comuns aos dois anos de plantio. 

Cada unidade experimental foi constituida de quatro fileiras de cinco metros 

de comprimento, espacadas de 60 cm, com densidade em torno de 24 plantas por 

metro linear. 
A área útil (4,8 m2) foi obtida por meio da colheita de duas fileiras centrais, 

eliminando-se meio metro de cada extremidade. 

As unidades experimentais foram colhidas, em média, uma semana apos 0 es- 

tadio Rg da escala de FEHR et alii (11). As plantas foram trilhadas e as sementes, 

secas e limpas, foram pesadas, para a determinagao do rendimento de graos, ex- 

presso em quilogramas por hectare. 

Foram escolhidas duas localidades (Capindpolis e Florestal), levando em con- 

sideracao a localização estratégica, a representatividade e a suficiéncia de ensaios 

para a realização do estudo planejado. 

A combinacao de anos e épocas nessas duas localidades foi comparada com o 

conjunto de todos os 43 ensaios conduzidos nas 16 localidades, através da correla- 

ção de SPEARMAN (6) e do método de EBERHART e RUSSEL (9).
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QUADRO 1 - Localidades e datas de plantio de 43 ensaios de com petição de genótipos de soja conduzidos em Minas Ge 
Tais, nos anos agrícolas 1981/82 e 1982/83 

Localidade %ªf;mª: Localidade ºpªlº;'mfºª 

Capinópolis 20/10/81 Ituiutaba 10/11/81 
Capinópolis 09/11/81 Ituiutaba 20/11/81 
Capinópolis 13/11/81 Ituiutaba 03/12/81 
Capinópolis 30/11/81 Ituiutaba 23/11/82 
Capinópolis 21/12/81 Ipiaçu 18/11/81 
Capinópolis 29/10/82 Ipiaçu 12/11/82 
Capindpolis 12/11/82 Conquista 01/12/81 
Capindpolis 18/11/82 Conquista 17/11/82 
Capindpolis 22/11/82 São Gotardo 24/11/81 
Capindpolis 03/12/82 São Gotardo 10/11/82 
Capindpolis 14/12/82 Uberaba 01/12/81 
Florestal 04/11/81 Uberaba 12/11/82 
Florestal 17/11/81 Viçosa 23/11/81 
Florestal 11/12/81 Viçosa 26/11/82 
Florestal 26/10/82 Serra do Sali- 26/11/81 

tre 

Florestal 12/11/82 Iraf de Minas 27/11/81 
Florestal 06/12/82 Lavras 30/11/81 
Florestal 17/12/82 Cordisburgo 12/11/82 
Grão Mogol 29/10/81 Pres. Olegdrio 11/11/82 
Grão Mogol 18/11/81 Monte Alegre 18/11/82 
Grão Mogol 28/12/82 Coromandel 20/11/82 
Grão Mogol 05/01/82 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

O estudo da eficiéncia da localização dos ensaios em Capindpolis e Florestal 
na estimacéo de produtividade média de grãos é de interesse particular neste tra- 
balho, por se tratar de localidades estratégicas do Programa de Melhoramento de 
Soja da UFV. Capindpolis é sede da Central de Experimentacéo, Pesquisa e Ex- 
tensao do Triangulo Mineiro, estação pertencente a Universidade, situada em 
uma das principais regiões produtoras de soja do Estado. Em Florestal está loca- 
lizada a Central de Ensino e Desenvolvimento Agrario de Florestal, da UFV, im- 
portante ponto de apoio para os trabalhos desenvolvidos no referido Programa. 
Apesar de não estar localizado em região produtora de soja, esse centro de ensino 
e pesquisa é utilizado na simulação da diversidade ambiental no Estado. Seu po- 
tencial de produtividade é bem menor do que o de Capinópolis, o que possibilita
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uma amplitude ambiental favorável ao estudo da estabilidade fenotípica dos ge- 

nótipos. Compuseram-se, assim, três combinações de ambientes, com a utilização 

de ensaios conduzidos em Capinópolis e em Florestal, fazendo-se comparações 

com igual número de ambientes formados com maior número de localidades. 

Os resultados da análise conjunta, pelo método de EBERHART e RUSSEL 

(9), dos 43 ensaios conduzidos em diferentes localidades, nos anos agrícolas 1981/ 

82 e 1982/83, e os resultados da análise efetuada em 12 ambientes conjuntamente 

(dois anos e três épocas de plantio, em Capinópolis e Florestal) estão no Quadro 2. 

A correlação entre os genótipos nos dois conjuntos de ambientes foi significa- 

tiva (P = 0,01), pelo teste de Spearman. O valor do coeficiente de correlacio (r) foi 

0,983, indicando boa consisténcia, quanto à ordem de classificacao dos gen6tipos, 

na produtividade média de graos. Verificou-se que a seleção dos trés genotipos su- 

periores ou a eliminacao de trés inferiores, quanto ao rendimento médio de graos, 

apresentou eficiéncia de 100%, quando foram comparadas as duas combinagoes 

de ensaios. 
As estimativas dos coeficientes de regressao (b), nas duas combinacoes de en- 

saios, diferiram em significancia entre os cultivares IAC-2 e Juparani. No estudo 

de 43 ensaios, o cultivar IAC-2 apresentou b significativamente inferior a um, pelo 

teste t (P = 0,01), o que mostra que se adapta bem a ambientes menos favoraveis à 

producao de graos. De fato, esse cultivar foi indicado, em anos anteriores, para o 

cultivo em solos de baixa fertilidade ou em cerrados recém-desbravados e parcial- 

mente corrigidos (19). Também participou efetivamente da expansao da soja no 

Brasil Central, principalmente nos cerrados, chegando a ser apelidado de «zebu 

do cerrado» (17). No estudo de dois anos e trés épocas de plantio, em Capinépolis e 

em Florestal, o coeficiente de regressao, b, do cultivar IAC-2 não diferiu significa- 

tivamente de um (P > 0,05), pelo teste ¢, o que sugere que esse cultivar tem adapta- 

bilidade média, dentro da faixa de ambiente considerada. Possivelmente, esses re- 

sultados nao-concordantes foram observados porque a amplitude ambiental estu- 

dada no segundo grupo foi menor, além de menor o numero de observagoes, ou 

seja, no estudo de 43 ensaios, o ambiente menos favoravel produziu, em média, 

990,3 kg/ha e o mais favoravel 3.111,3 kg/ha, em média, enquanto no estudo feito 

em Capinópolis e Florestal a produção média nos ambientes variou de 1.967,4 a 

2.944,9 kg/ha. No entanto, o habito de crescimento indeterminado do cultivar IAC- 

2, o seu elevado porte e a variação no grau de acamamento nos diversos ambien- 

tes poderiam auxiliar na correta interpretacéo da sua adaptabilidade (o cresci- 

mento indeterminado possibilita que a planta continue a crescer mesmo após a 

indução do florescimento). Assim, o cultivar IAC-2, quando cultivado em ambie: 

tes menos favoráveis, tem vantagens sobre os cultivares de crescimento determi- 

nado, que têm seu crescimento praticamente estabilizado após o florescimento. 

Por outro lado, quando cultivado em ambientes de alta fertilidade, o "LAC-2' apre- 

senta, normalmente, porte muito elevado, o que facilita a ocorrência de acama- 

mento. Observa-se, ainda, pelo Quadro 2, que os valores de b para TAC-2', foram 

muito próximos nas duas combinações. 

O cultivar Juparana apresentou b significativamente superior a um, pelo teste 

t (P = 0,05), o que mostra que se adapta a ambientes mais favoréveis. No estudo de 

dois anos e trés épocas de plantio, em Capinópolis e Florestal, esse cultivar apre- 

sentou valor de b não diferente de um, pelo teste ¢ (P > 0,05), 0 que indica ser um 

cultivar de média adaptabilidade, dentro da faixa de ambiente considerada. Em- 

bora os resultados de adaptabilidade (b) não tenham sido concordantes, SEDIYA- 

MA et alii (18), analisando 16 genétipos em 26 ensaios, conduzidos em Minas Ge- 

rais, no ano agricola 1982/83, obtiveram valor de b, para ‘Juparand’, nao diferente 
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significativamente de um, pelo mesmo teste, resultado idéntico ao obtido no estu- 

do de dois anos e trés épocas de plantio, em Capinépolis e Florestal, no presente 

trabalho. 
‘As estimativas dos desvios da regressao (s2q;) foram iguais nos dois grupos de 

ensaios. Em ambos 0s grupos, as estimativas, para os genétipos UFV 79-58, Rio 

Doce e Juparand, foram maiores que zero, a 5% de probabilidade, pelo teste F, de- 

notando baixa previsibilidade de reação. Para os demais genótipos, as estimativas 

dos desvios da regressao não diferiram de zero, a 5% de significancia, pelo teste F, 

revelando alta previsibilidade. 

Conclui-se que a selecao de genotipos, quanto ao rendimento médio de graos, 

adaptabilidade e estabilidade fenotipica, efetuada em dois anos, trés épocas de 

plantio e duas localidades (Capinópolis e Florestal) apresentou boa eficiéncia, em 

comparação a seleção efetuada em 43 ensaios conduzidos nos mesmos dois anos 

de plantio, em várias Jocalidades, quando foram testados genotipos melhorados. 

Isso facilita a execução do programa de melhoramento, pois o elevado número de 

linhagens melhoradas a serem avaliadas em ensaios preliminares inviabiliza a 

condução de ensaios em muitas localidades, em razao do custo elevado. A elimi- 

nação dos genotipos inferiores e a seleção dos superiores pode, entao, ser efetuada 

através de ensaios preliminares, conduzidos em dois anos, trés épocas de plantio e 

duas localidades (Capinopolis e Florestal). 

4. RESUMO 

Quarenta e trés ensaios de avaliação de gen6tipos de soja foram instalados em 

16 municipios do Estado de Minas Gerais nos anos agricolas 1981/82 (21 ensaios) e 

1982/83 (22 ensaios), com o objetivo de estudar a eficiéncia da seleção de genótipos 

de soja, comparada com a sele¢ao realizada apenas em duas localidades, em trés 

épocas de plantio. 

Concluiu-se que a seleção de genotipos melhorados de soja pode ser efetuada 

em dois anos, trés épocas de plantio e duas localidades adequadamente escolhi- 

das, com boa eficiéncia, em comparagao a seleção feita em 43 ensaios distribuidos 

em 16 localidades, durante dois anos agricolas. 

5. SUMMARY 

(GENOTYPE X ENVIRONMENT INTERACTION AND ITS IMPLICATIONS IN 

THE CHOICE OF LOCALITIES FOR SOYBEAN (Glycine mar L.) 

MERRILL) GENOTYPE EVALUATION) 

Forty-three soybean genotype evaluation trials were conducted at 16 localities 

(municipalities) in the State of Minas Gerais, in the agricultural years of 1981/82 

(21 trials) and 1982/83 (22 trials), to study the efficiency of soybean genotype selec- 

tion in comparison with the selection made in only two localities, with three plan- 

ting dates at each locality. It was concluded that improved soybean genotypes 

may be efficiently selected in two years, with three planting dates and two ade- 

quately chosen localities, when compared with 43 trials distributed in 16 localities 

during two agricultural years. 
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